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Eu deveria estar no meu escritório cuidando de 
um caso importante ou pelo menos esperando 
o telefone tocar, de papo pro ar. Mas eu tinha 
minhas mãos atadas a uma coleira.

Meu nome é Michelle Tuesday, e sou uma
investigadora particular. Eu não prendi nenhum 
ladrão famoso, nem achei pessoas que não
queriam ser encontradas, nem resolvi nenhum 
crime misterioso famoso, mas mesmo assim, meu 
trabalho é importante. Sou uma perita em casos 
de animais. Isso porque eu falo a língua deles. Eu 
falo com peixes, pássaros e até com um castor 
chamado Bacana.

Eu estava prestes a me envolver mais com 
mais animais. Mas antes de eu contar a 
estória, quero deixar bem claro: os animais 
que eu realmente não aguento...

World Water Monitoring Day™ (WWMD) é um
programa internacional de educação e sensibilização 

que propaga a conscientização e envolvimento na
proteção dos recursos hídricos em todo o mundo.

WWMD é coordenado internacionalmente pela
Federação Ambiental da Água (Water Environment 

Federation) e pela Associação Internacional da Água 
(International Water Association).

Impresso nos Estados Unidos da América.
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Deborah Rodney

Procure as borboletas que irão lhe mostrar 
algumas palavras especiais, sobre as quais 
você pode aprender mais no fi nal do livro!
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...são os cães. Então você pode imaginar que eu não estava 
muito feliz, presa a um monte de pelos andante chamado 
Einstein.

Os negócios estavam devagar. As coisas iam de mal a pior 
no trabalho de detetive, e tive que aceitar um emprego de 
levar cães para passear até que as coisas melhorassem.

Era uma tarde ensolarada de quarta-feira, e eu levava o 
Einstein para passear, ou devo dizer, ele estava me levando, 
quando meu celular tocou.

Era o Régis. Ele é um roedor, mas é gente boa... para um 
roedor.  

Régis é meu parceiro e ele realmente é 
um rato. Nós nos conhecemos em um 
caso e estamos trabalhando juntos 
desde então.

Ele disparou a me contar 
sobre um peixe, grande e 
escorregadio que tinha
alguns problemas e me
pediu para voltar ao 
escritório o mais rápido
possível porque o caso 
poderia ser “duro de roer”.

Vira e mexe, o Régis sempre 
pensava em roer alguma 
coisa.

Enquanto eu falava, Einstein roeu a coleira e fugiu. Eu estava 
contente com a caminhada para queimar as calorias do café 
da manhã. Mas não queria correr 
atrás de uma bola de pelos
fujona que havia desaparecido
completamente—ainda
mais quando um cliente
estava à minha espera no
escritório com um caso
importante.

De repente levei um 
susto danado quando, 
surgindo do nada, um 
vozeirão ecoou como se 
tivesse vindo de alto-
falantes em um concerto 
de rock.

“DETETIVE, PRECISO DE SUA AJUDA”, a voz disse.

Eu congelei e perguntei, “Por que eu? E aonde está você?”

E a voz disse, “Estou bem na sua frente”.

Eu não vi nada além de uma grande árvore e algumas 
borboletinhas amarelas que não poderiam ter aquele vozeirão. 
“Aqui em cima, detetive”, a voz disse.
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Ela disse, “Me chamo Salgueira e estou aqui, quieta, por 
muito tempo. Mas agora preciso falar porque tenho um 
sério problema... e preciso de ajuda. Vê esse X vermelho 
enorme? Signifi ca ‘Madeiraaaa!’ para mim! Eles vão me
cortar, mas meu trabalho é importante aqui. Sou lar para 
insetos e pássaros e a minha sombra mantém a água do 
riacho fresquinha. Você tem que fazer que eles deixem 
minhas raízes em paz, Detetive”. 

Eu olhei nos olhos dela. Provavelmente era mais velha que 
minha bisavó. Eu disse, “Você me convenceu. Aceito o seu 
caso, Salgueira. Não se preocupe, eu vou defender suas 
raízes”.

“Obrigado, Detetive, eu me arvoro de alegria”.

“Qualquer um que quiser cortar você, vai ter que ir cortar 
em outra freguesia”.

Eu olhei pra cima, e me 
assombrei na sombra de uma
árvore... falante!
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Eu fi nalmente passei a coleira no
Einstein para levá-lo para casa e
voltei ao escritório bem a tempo
para encontrar o Tanorinha, o
bagre que o Régis tinha me
falado. As lágrimas dele 
inundavam tudo. Além 
do rio de lágrimas do 
Tanorinha, o Régis tinha 
que espirrar água nele com
uma mangueira. Afi nal, ele
era um peixe fora d’água.

O lugar todo estava uma bagunça. Era água
por todo lado, no chão, no sofá, na lâmpada...
até nos meus sapatos de reserva. Era neles
que o Charlie, meu peixinho dourado, 
nadava porque o aquário dele havia virado
e era o único lugar sem água em todo
o escritório!

Eu pisei em uma grande poça, e o
Tanorinha surfou até mim e começou a 
falar.

“Detetive, tenho um problema. Acho que 
tem algo de errado com o riacho onde 
moro. Toda manhã antes do sol nascer, 
eu sinto como se não conseguisse
respirar. Acho que minhas guelras estão 
fi cando entupidas”.

Ele tinha razão. Parecia que tinha
pegado uma gripe forte.

“E a água está tão suja que às vezes nem 
consigo achar minha comida ou ver para 
onde estou nadando. E quanto mais
espessa e suja a água, mais calor eu sinto. 
Não posso tirar um suéter quando estou 
com calor, ou por um casaco quando
estou com frio como você, Detetive. 
Preciso que a água do meu riacho esteja 
na temperatura ideal para mim”.

E aí ele espirrou.
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Eu anotei tudo que
ele falou.

“Olhe”, eu disse a ele, 
“Acho que tá na hora de você 
voltar ao riacho antes que se resseque ou que meu
escritório comece a inundar. Vou te visitar amanhã
cedinho”.

Enquanto ele saía, acenou com sua barbatana e disse,
“Obrigado, Detetive. Eu sabia que podia contar com 

você”.

O Tanorinha voltou bem na hora ao riacho onde 
vivia, e Régis e eu limpamos o escritório.

   Enquanto enxugávamos a água, lembrei de um
kit de teste científi co de água que ouvi falar na

escola de detetives. Ou foi na aula de
ciências?

Eu precisava de evidências, e esse kit de testes caiu como 
uma luva. Não demorou muito para eu achar um na
Internet. Era chamado de Kit do Dia Mundial da
Monitoração da Água. Eu encomendei um para entrega 
urgente.
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Andei ao longo do
riacho observando a
paisagem. A água
estava borbulhando,
o musgo clarinho
crescia nas árvores,
pássaros assobiavam... 

No dia seguinte cedinho, pensei em tornar um 
pouco mais interessante a minha tarefa de levar 
o cachorro para passear. Assim, fomos em direção 
ao riacho, para eu poder dar uma olhada na 
área. Um bom detetive tem que ser um
observador astuto.

...e um velho carrinho de
supermercado, todo enferrujado,
estava no riacho, com as rodas para cima.
Fiquei chateada só de pensar como alguém
poderia jogar lixo no riacho. Fiz uma anotação 
para organizar um mutirão de limpeza.

Quando vi, Einstein já tinha pulado na água e 
jogava lama para todos os lados.

Menos de um segundo depois, uma pequena 
senhorita libélula, zangada como um zangão, 
deu de dedo na minha cara. 
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Ela disse, “Olhe lá o seu cachorro.
Ele está destruindo a encosta e
os pedaços de terra estão caindo
no riacho fazendo uma baita
bagunça. O que você acha que
acontece com todos esses ovos de
insetos quando a bagunça
assentar? O que eu vou comer se
esses insetos não nascerem?”

Antes que eu pudesse
explicar que aquele não era
meu cachorro, ela me olhou de
um jeito e disse, “É melhor você
tirar ele de lá. Você não gostaria 
que o cachorro louco de alguém 
pisasse na comida que você está 
prestes a comer, não é, Detetive?”

Eu dei um puxão na coleira...

ece
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…e Einstein puxou mais forte. Caí sentada no riacho.

A libélula pairou na minha frente e disse, “Agora você está
bagunçando o riacho também. Água limpa e cristalina é um 
recurso natural precioso que é muito importante para todas 
as criaturas vivas, incluindo peixes, pássaros e libélulas”.

“Árvores, também”, disse a Salgueira.

“Ela tem que sair daqui, AGORA! E o cachorro peludo
também”.

A Salgueira disse calmamente, “Vá com calma Libélia Mari. 
Foi um acidente. Essa é a Detetive Tuesday, que vai ajudar 
no meu caso”.

Einstein e eu saímos da água. Ainda bem que eu já estava
molhada, porque quando ele se sacudiu, foi água pra todo 
lado.

Eu pedi desculpas, concordei com Libélia Mari sobre manter a 
água limpa e disse, “Eu sei que o suprimento de água fresca 
da Terra é limitado, e que nós não podemos poluí-lo”.

Mas era difícil parecer uma detetive profi ssional com o
cabelo todo ensopado e água escorrendo dos meus bolsos.

Eu disse que voltaria mais tarde, pedi licença e fui ao
escritório para me secar. Quando cheguei lá, a primeira 
coisa que fi z foi trocar meus sapatos molhados, mas meu 
par de reserva ainda estava encharcado de ontem. Do jeito 
que as coisas iam, muita água ainda iria rolar!

Régis, que trazia metade de um sanduíche de
queijo suíço mofado, olhou para mim e
disse, “Você parece um rato d’água,
Detetive”.

“Einstein me levou para
passear no riacho,
contra a minha
vontade”, murmurei.
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Régis me entregou um pacote do Dia Mundial da Monitoração 
da Água. Dentro dele havia vários instrumentos de testes 
muito interessantes. Agora eu estava realmente pronta para 
a investigação.

Eu e o Régis voltamos ao riacho procurando pelo Tanorinha. 
Dessa vez, sem o Einstein. Isso também era uma coisa boa, 
porque as instruções de segurança incluídas no kit diziam 
claramente para deixar bichinhos de estimação em casa.

o D

Quando chegamos lá, o Tanorinha estava nadando e
espirrando.

Libélia Mari pousou no meu ombro, olhou para o pacote e 
disse. “O que temos aí, Detetive? É um presente para mim?”

“Eu estou aqui para coletar evidências. Nós vamos fazer um 
check-up nesse riacho”. Eu apresentei o Régis. “Esse é meu 
parceiro, Régis. Ele é o nosso olheiro”.

“Isso quer dizer que vou fi car de olho no resultado dos
testes”, disse ele.

Era bom que tínhamos uma equipe porque uma das dicas 
de segurança era para não trabalhar sozinha.

No total havia quatro testes. Seguindo as instruções, o
Régis pegou o primeiro. Era chamado de teste de turbidez. z
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Demos o frasco de teste ao Tanorinha para
que ele pudesse verifi car a turbidez. Isso
mostraria se a água estava limpa ou suja.

Ele nadou e com cuidado pegou um pouco
da água do riacho. Todos olhamos juntos
o adesivo no fundo do frasco.

A água estava um pouco mais suja do que
deveria. Se piorasse, o Tanorinha
realmente não poderia ver a sua comida,
talvez nem pudesse respirar. Ele estava
preocupado, e com razão!

O Régis mediu a temperatura.
Colocou o termômetro no frasco 
do kit de teste e segurou dez
centímetros abaixo da superfície 
da água.

Depois de alguns minutos, ele 
tirou e viu o resultado. Eu anotei 
o número, como evidência.
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Para saber quanto oxigênio havia na água, Régis leu as 
instruções do teste de oxigênio dissolvido. Colocou luvas de 
borracha, e com cuidado encheu o frasco de água. Depois, 
colocou dois tabletinhos de teste. Agitamos o frasco várias 
vezes para ajudar a dissolver os tabletes.

Enquanto esperávamos ansiosos, o Tanorinha disse, “Os 
peixes precisam de oxigênio igual a vocês humanos,
Detetive. Na verdade tudo que vive na água precisa dele, 
então eu espero que o teste mostre que há oxigênio de
sobra na água”.

Libélia Mari, que estava espiando do meu ombro disse, 
“Olhe, a água está mudando de cor!”

ua
ooooooooo

Então segurei o frasco com nossa amostra perto da tabela 
de cores. É uma pena, mas o resultado para esse riacho 
deveria ser melhor.

Eu disse ao Tanorinha, “Isso pode ser o motivo de seu
problema pra respirar.”

As coisas estavam fi cando bem interessantes.
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Ele escreveu o número na 
folha de dados e disse, “É 
claro que esse resultado 
também pode signifi car que 
a poluição nesse riacho vem 
de algum lugar. Talvez da 
chuva ácida, poluição
industrial ou lixo”.

O teste de pH era o próximo. O pH indica se a água é acida, 
básica ou neutra. Régis tirou um limão podre de um dos 
bolsos e disse a todos que os limões são ácidos.

Libélia Mari disse, “Bem, ninguém aqui quer nadar em
limonada azeda, então é bom que esse resultado seja
neutro”.

H i Eu enchi o tubo longo de teste com água e coloquei nele 
o tablete de teste pH e chacoalhei até que se dissolvesse. 
Depois, comparei com a tabela pH de cor. Estava um pouco 
para o lado do ácido.

O Régis estava se vangloriando da pesquisa que fez na noite 
anterior, “De acordo com cientistas que estudam a qualidade 
da água, um pH um pouco mais ácido é normal para alguns 
tipos de água”.

d
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O Régis deu uma
olhada na
evidência que
coletamos. Eu pude 
ver que ele remoía 
alguma ideia, e com 
certeza não era
sobre o próximo
pedaço de queijo
que iria comer.

Finalmente ele disse,
“Esse riacho poderia
estar mais claro, mais fresco, e ter
mais oxigênio e um pH neutro”.

A Salgueira espichou-se todo orgulhosa e comentou, 
“Minhas raízes mantêm o solo no lugar para que ele não 
caia no riacho e vire um lamaçal. Minhas folhas servem de 
abrigo para insetos como Libélia Mari botarem seus ovos, e 
a minha sombra deixa a água fresca”.

Régis complementou, “E água fresca tem mais oxigênio”.

A Salgueira olhou para cada um de nós seriamente e disse, 
“Se eu for cortada, isso tudo mudaria no riacho—talvez até 
se transforme em um lugar onde ninguém possa viver”.

“Nós precisamos de você, Salgueira”, disse 
Libélia Mari. 

A situação estava fi cando mais clara, eu 
podia ver que ela estava certa. Tínhamos que 
manter a Salgueira enraizada bem ali, então 
falei, “Já reunimos evidências sufi cientes. 
Nosso caso para salvar a Salgueira é à prova 
d’água. Todos os riachos precisam de árvores 
nas suas encostas”. Todos vibraram contentes.

A Salgueira disse, “Espero que eu 
não precise mudar minhas raízes. 
Afi nal, há muito tempo vejo as
pessoas pescar, passear de canoa e 
fazer piqueniques aqui. Elas se
divertem, e isso me diverte também. 
As raízes da minha família estão 
bem aqui, e é aqui que quero fi car”.

O Tanorinha disse, “Acho que você 
achou a saída na horinha certa. 
Agora esse riacho vai ter ajuda, 
Detetive”.

O caso, além de fi car claro como a 
água, era também à prova d’água. 



Qualquer um, em qualquer lugar pode monitorar um rio, 
riacho, lago, bacia ou qualquer outra fonte de água. É fácil, 
basta se registrar no site do Dia Mundial da Monitoração 
da Água, preparar seu equipamento de monitoração, reunir 
evidências fazendo testes e relatar as informações.

Na verdade, as pessoas de todo mundo, desde a Argentina 
na América do Sul até o Zimbábue na África estão
analisando suas águas e contando suas estórias. Todos 
podem ser um detetive da qualidade da água. E como nem 
todos podem falar com animais ou árvores como eu,
precisamos poder falar por eles quando seus lares
estiverem em perigo.

óri
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Eu me juntei a um grupo local de
proteção de vertentes e ajudei a organizar 
uma limpeza no riacho do Tanorinha. 
Eles também ajudaram a convencer a
prefeitura a deixar a Salgueira em paz.

Depois disso, comecei a ajudar
crianças a monitorarem seus rios e
riachos. Felizmente, não tinha mais 
tempo para levar cães para passear.

Mas você não iria acreditar—bem naquele 
momento Einstein veio correndo na minha 
direção, me derrubou e começou a lamber 
meu rosto como se fossemos velhos amigos. 
Iac! Ele tinha escapado de novo, então não 
era só comigo. Eu o segurei antes que ele 
pulasse para dentro do riacho. 

Olhei em volta à procura da
pessoa com a outra metade
da coleira do Einstein, quando
ouvi Libélia Mari dizer, “Oops, Detetive.
Parece que o cachorro deixou um presentinho 
aqui na beira do riacho”.

Essa era outra razão porque eu e os
caninos não nos dávamos bem.
Sorte minha eu ter um saco
plástico no bolso. Se fi zermos
a nossa parte, poderemos
todos trabalhar juntos para
proteger nossas águas!

ei 
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Investigação da Água
Procure as borboletinhas na estória para aprender mais sobre as palavras!

Chuva ácida: quando a chuva, granizo ou neve absorvem a
poluição do ar ou de alguma outra fonte podem se tornar 
ácidas (ou azeda como um limão, mesmo que não possamos 
experimentá-la). Chuva ácida não é boa para nosso meio 

ambiente. Você provavelmente já viu a água nas ruas escoando pelos 
bueiros. Às vezes esses bueiros desembocam diretamente em um riacho 
da vizinhança. Se a chuva é acida, isso pode fazer mal aos nossos amigos 
peixes, como o Tanorinha.

Dados: é informação. Os dados que nós observamos ao
monitorar a água para o Dia Mundial da Monitoração da Água 
nos ajudam a entender a saúde dos recursos hídricos. É como 
numa consulta médica, quando a enfermeira anota nossa

temperatura e peso em um formulário.

Oxigênio dissolvido: o oxigênio está no ar que respiramos. 
Sem ele, não podemos viver. As fontes de água precisam de 
oxigênio também. Sem ele, insetos, peixes e plantas não podem 
viver. Quando não há oxigênio dissolvido sufi ciente (4,00 ppm 

ou menos no teste que a Detetive e o Régis fi zeram) alguns peixes e
insetos não poderão sobreviver.

Libélula: Libélia Mari, é uma libélula, um inseto que come 
mosquitos, formigas, moscas e abelhas. Ela pode vir ao meu 
piquenique quando quiser. As libélulas vivem perto de riachos 
e outras fontes de água porque botam seus ovos na água.

Poluição industrial: tudo que é feito em uma fábrica—
sapatos, camisetas, DVDs e picles—usam processos que criam 
resíduos. Às vezes o resíduo é água quente, às vezes contém 
poluição. Se o resíduo industrial, até mesmo água quente, 

chega aos riachos ou outras fontes hídricas, pode causar mudanças na 
água deixando-a inabitável para as criaturas que vivem ali. As fábricas 
têm o dever de cuidar de seus resíduos.

Lixo: coisas como latinhas de refrigerante, papel de bala, 
chicletes e tocos de cigarro logo se tornam lixo. Até coisas 
grandes como TVs velhas acabam como lixo. Se o lixo chegar 
aos riachos, a sujeira causa sérios problemas. Embalagens 

plásticas podem estrangular peixes. Pedacinhos de plástico colorido
podem envenenar pássaros. É importante por o lixo no lugar certo—na 
lixeira. Quando não tiver uma por perto, leve seu lixo para casa e lá 
jogue-o na lixeira. Equipes de proteção ambiental no seu bairro impedem 
que o lixo jogado sem cuidado se torne um problema sério de poluição.

Guelras: ponha as mãos no seu peito e respire fundo. Você vai 
sentir seus pulmões se enchendo de ar. Os peixes respiram 
fi ltrando a água através das guelras. Nós precisamos manter o 
ar limpo para que nossos pulmões continuem saudáveis, e os 

peixes precisam que sua água esteja limpa para que as guelras não se 
entupam.

as n
Ovos de insetos: existem mais de um milhão de diferentes tipos 
de insetos na Terra. Existem mais de 5.000 espécies diferentes de 
libélulas parecidas com Libélia Mari. A maioria dos insetos nasce 
de ovos. Não importa aonde os ovos foram botados—na água, 

árvores ou no chão—eles precisam de um ambiente saudável para nascer. 
Isso é importante porque os insetos são essenciais para habitats aquáticos 
(por exemplo, eles são alimento para pássaros, peixes e libélulas como
Libélia Mari).

Recurso natural: um recurso natural é como um depósito de 
materiais da Terra que a mantém saudável e que nós usamos. 
Árvores, água, petróleo, areia e solo são alguns do recursos mais 
preciosos da Terra.

pH: ácido e básico são dois extremos que descrevem a matéria, 
do mesmo jeito que quente e frio descrevem dois extremos de 
temperatura. A escala pH mede o nível ácido ou básico de uma 
substância. Se não for nem ácido nem básico é neutro. O pH 

de um limão na escala é em torno de 2. Um pH acima de 7 é considerado 
básico. Um meio aquático deve estar perto do neutro (nem muito ácido nem 
muito básico) para ser ideal aos seres vivos.

Temperatura: às vezes precisamos de um casaco, outras vezes 
queremos nos refrescar com uma mangueira. Infelizmente, as 
plantas que vivem na água não podem fazer esse tipo de coisa 
para fi carem confortáveis. Em um riacho, a temperatura afeta a 

quantidade de oxigênio que a água pode sustentar. Se fi car muito quente, 
não haverá oxigênio sufi ciente para que os peixes e outros seres possam 
respirar. As árvores fazem sombra aos riachos e isso os mantém frescos; 
elas são uma parte importante do meio ambiente de um riacho.

Termômetro:  é um aparelho de medição que mostra o nível de 
calor ou de frio de uma substância. Ele está incluído no Kit do 
Dia Mundial da Monitoração da Água, e serve para mostrar a 
temperatura do meio aquático que estamos monitorando.

Árvores: as árvores mantêm no lugar o solo nas encostas de um 
riacho. Quando cortam as árvores, o solo vai lentamente caindo 
na água deixando-a muito suja (turva) e os peixes não conseguem 
ver a sua comida. As árvores fornecem sombras aos riachos e 

também são lares de pássaros e insetos.

Turbidez: indica se a água está clara ou escura. Se a turbidez 
de um riacho for alta, pode ser que haja lama, areia ou restos de 
planta nele. Às vezes a água fi ca muito suja quando o terreno em 
volta é preparado para a construção de novas casas ou prédios e 

o solo movido pelas máquinas acaba caindo nela.

Qualidade da água: esse é um padrão criado para que possamos 
medir a saúde ecológica de um recurso hídrico. O programa do 
Dia Mundial da Monitoração da Água coleta informação que nos 
ajuda a entender a qualidade da água no riacho da nossa

vizinhança e fontes de água ao redor do mundo.             
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Vertentes: É por elas que a água de toda parte passa a caminho 
de um rio ou um riacho. As vertentes podem ser achadas em todas 
formas e tamanhos. Elas passam por fl orestas, cidades e fazendas. 
É importante cuidar delas porque fornecem água a todos os seres 

vivos—inclusive nós.

Dia Mundial da Monitoração da Água (DMMA): Todos os anos, a partir de 
2009, as pessoas escolherão um dia entre 22 de março e 31 de 
dezembro para celebrar o Dia Mundial da Monitoração da Água. 
O dia ofi cial é 18 de setembro. DMMA é um programa educacional 
que ajuda as pessoas ao redor do mundo a entender a importância 

da água limpa. E um kit fácil de usar permite que todos, desde crianças até 
adultos, testem a água com quatro testes iguais aos que foram usados pela 
Detetive Tuesday e o Régis. Com testes periódicos dos recursos hídricos, 
poderemos monitorar e controlar a poluição e outros materiais perigosos para 
que todos possam se benefi ciar de uma água limpa e saudável. Os resultados 
dos testes são compartilhados com todas as comunidades participantes ao 
redor do globo através do site do DMMA (www.WorldWaterMonitoringDay.org).

Kit do Dia Mundial da Monitoração da Água: o kit inclui quatro testes 
descritos na estória. Cada ano, milhares de kits são enviados às 
pessoas em todo o mundo. Os dados dos testes são coletados no site 
do DMMA. Você pode fazer a diferença! Obtenha mais informações e 
comece seu próprio grupo.

Super Investigação
1. Existe muita água nos oceanos e geleiras, mas o suprimento de água fresca 

da Terra é limitado. Como isso é possível?
2. Por que a limpeza de riachos é importante? Você já participou de uma? Se 

sim, que tipo de coisas você achou?
3. O que causa uma alta turbidez em uma fonte água?
4. O que é um lençol freático? Você sabe em qual lençol freático você vive?
5. Se não forem tomadas precauções, como uma construção pode afetar uma 

fonte de água? (Para saber das precauções, contate uma empresa de
construção local e pergunte.)

Super Extrema Investigação
6. Localize e contate um grupo de preservação ambiental na sua área. Pesquise 

o que eles fazem. Talvez você possa convidá-los para dar uma palestra na 
sua escola, aos seus amigos ou família.

7. Use a Internet para descobrir porque a água fria retém mais oxigênio
dissolvido.

8. Você sabia que os tipos dos insetos no seu riacho podem dizer muito sobre 
a saúde ecológica dele? Algumas espécies são mais sensíveis à poluição que 
outras. Elas são conhecidas como espécies indicadoras. Se elas somem de 
algum ecossistema onde são normalmente encontradas, alguma coisa está 
acontecendo. Descubra mais sobre ‘Monitoramento de Macroinvertebrados’.
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Os Fatos
Todos os bons detetives fazem anotações! Use essa página para coletar 
evidências (ou escrever as respostas das perguntas de investigação).
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